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⁠“A leitura e a escrita são como asas. Podem 
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RESUMO 

O presente projeto de pesquisa aborda a criação de um centro de explicação como 
um recurso para a minimização das dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 4ª 
5ª e 6 ª classe da Escola Primária 244, sita na sede do município da Ganda, 
província de Benguela-Angola. Dando importância ao tema, o presente projecto, 
buscou encontrar mecanismos de criação de um centro de explicação. O estudo foi 
realizado por meio de inquéritos dirigidos aos alunos e alguns pais e encarregados 
de educação. Os resultados apontam um conjunto de factores ligados a origem das 
mesmas dificuldades, correspondendo desta forma com a problemática do nosso 
trabalho. Nesta senda, apoiam o projecto de criação de um centro de explicação que 
possa ajudar os alunos com dificuldades de leitura e escrita. Por fim, é importante 
que a escola, os alunos, pais e encarregados de educação, possam articular 
esforços para se ultrapassar o problema.  

 

Palavras-Chave: Escola; Dificuldades; Leitura; Escrita; e Alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This research project addresses the creation of a tutoring center as a resource to 
minimize the reading and writing difficulties faced by 4th, 5th, and 6th-grade students 
at Primary School 244, located in the headquarters of the Ganda municipality, 
Benguela province, Angola. Giving importance to the topic, the project sought to find 
mechanisms for establishing a tutoring center. The study was conducted through 
surveys directed at students, some parents, and guardians. The results point to a set 
of factors related to the origin of these difficulties, corresponding to the core issue of 
our work. In this regard, they support the creation of a tutoring center to assist 
students struggling with reading and writing. Finally, it is important that the school, 
students, parents, and guardians work together to overcome the problem. 

 

Keywords: School; Difficulties; Reading; Writing; and Students. 
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1 I NTRODUÇÃO 

Segundo Nascimento (2021) a leitura e a escrita são habilidades 

fundamentais para a comunicação e o desenvolvimento pessoal e profissional. 

No entanto, muitas crianças e jovens enfrentam dificuldades nessas áreas, o 

que pode ter implicações negativas em sua vida académica, social e 

profissional.  

Observamos que o processo de aprendizagem da leitura e da escrita é 

difícil de se realizar logo de imediato, pois requer que o educador tenha esforço 

e paciência para lidar com a construção do saber e aprender do seu aluno, pois 

é no ambiente escolar que a criança dará um passo significativo para a sua 

vida (Nascimento, 2021). 

Na aprendizagem infantil, a leitura afectiva de histórias faz com que as 

crianças entre em contato com um tipo particular de discurso. Em algumas 

famílias, as crianças interagem com materiais e com tarefas de leitura e escrita 

desde muito cedo. Essas interações influenciam nas aprendizagens dessas 

crianças que apenas escutando a leitura em voz alta, assistem à transformação 

das marcas gráficas em linguagem (Santos, Carneiro, 2013). 

1.1 Descrição da situação problemática 

Pela observação feita aos alunos da Escola Primária 244, na sede do 

município da Ganda, notou-se que os alunos apresentam muitas dificuldades 

no desenvolvimento de habilidades de escrita e de leitura, o que tem dificultado 

a progressão do processo de ensino-aprendizagem dos referidos alunos. 

Isso tem “boicotado” aquilo que são os objectivos para os quais 

funciona o subsistema de ensino primário, acabando por desligar as funções 

dos seus subsequentes subsistemas. A falta de recursos e estratégias 

pedagógicas eficazes tem impactado negativamente o crescimento dos alunos, 

exigindo uma abordagem mais proactiva para enfrentar o problema. 

1.1.1     Justificativa 

A escolha deste tema justifica-se pelo facto de verificarmos, um 

número alarmante de alunos da escola primária 244 da sede do município da 

Ganda, com dificuldades de leitura e escrita. Motivo pelo qual predispusemo-
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nos em falar deste assunto e desenvolver medidas eficientes, criando um 

centro de explicação de leitura e escrita na sede do município da  Ganda. 

1.2   Objetivos 

1.2.1  Geral: 

 Criar um centro de explicação para reduzir as dificuldades de 

leitura e escrita dos alunos da Escola Primária 244, na sede do 

município da  Ganda. 

1.2.2  Específicos: 

I. Fundamentar teoricamente o tema; 

II.  Identificar os alunos da Escola Primária 244, com dificuldades de 

leitura e escrita; 

III.  Propor estratégias metodológicas para reduzir as dificuldades de 

leitura e escrita dos alunos da Escola Primária 244, sede-Ganda. 

1.3  Contribuição do trabalho 

O presente Projecto de Final de Curso traz contributos nas vertentes 

académica, socioeconómica, científica e política para os alunos e município da 

Ganda no geral, onde podemos destacar os seguintes: 

1. Académica: redução das dificuldades de leitura e escrita dos alunos, 

através da disposição de um centro de explicação; 

2. Socioeconómica: Contribui para o desenvolvimento socioeconómico 

e cultural do município da Ganda com a criação de emprego para a população; 

3. Científica: O nosso projecto poderá servir de fonte de pesquisa 

bibliográfica para futuros pesquisadores; 

4. Política: Os resultados e as conclusões deste estudo podem 

influenciar na formulação de políticas públicas voltadas para a educação, em 

outras regiões de Angola. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA EMPÍRICA 

2.1  A Leitura 

É do senso comum que a o domínio da oralidade é uma característica 

inata do homem, ou seja, o homem nasce e cresce aprendendo a falar, a fazer 

o uso da oralidade, consoante as línguas do seu meio circundante. Entretanto, 

o aprimoramento dessa característica implica passar por uma formação 

baseada na descodificação da escrita: a leitura.  

“Etimologicamente ler deriva do latim legere que significava colher. Tal 

significado remete-nos para a ideia de que ler não é apenas uma questão 

mecânica ou instrumental, mas é uma habilidade, que requer esforço, 

sistematização e disciplina.”. Por isso, saber ler a sua própria natureza, 

consciência chama-se inteligência. Na realidade, é lendo que conseguimos 

efectuar treino mental e obter mais informação que nos permite alargar os 

horizontes e a imaginação (Cruz, 2007, p. 9). 

Para Cruz (2007, p.15), a leitura é um processo no qual o leitor obtém 

informação a partir de símbolos escritos, necessitando de dominar o código 

escrito e, posteriormente, atingir o seu significado. Trata-se de uma atividade 

múltipla, complexa e sofisticada. A leitura baseia-se numa tarefa de 

desenvolvimento, desde o reconhecimento da letra/palavra até aos processos 

mentais superiores.                                                                                                                                      

Como referiu Mendes em 2011, “a leitura é, hoje em dia, considerada 

uma das ferramentas mais importantes através da qual podemos adquirir 

conhecimento”. Implica isso dizer que, a habilidade de leitura constitui a base 

de construção do conhecimento sistemático e positivo. 

Viver é compreender o mundo, e isso não é possível sem a produção 

organizada de conhecimentos. O conhecimento constrói-se, no homem, tendo 

como substrato a “leitura”: a leitura das naturezas intrínseca e extrínseca do 

homem, bem como a leitura do conhecimento sistematizado metodicamente, o 

científico. Qualquer das leituras não se constitui em tarefa fácil, aliás, “a leitura 

é um processo complexo que envolve vários factores (leitor, texto e contexto) e 

mobiliza um conjunto de variáveis de ordem muito diversa.” (MENDES, 2011). 
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2.1.1  Leitura: motivação 

Como refere Pennac (2010, apud MENDES, 2011) “o verbo ler não 

suporta o imperativo” por isso não podemos simplesmente obrigar os nossos 

alunos a ler. Devemos ser capazes de encontrar formas de os cativar e de os 

envolver nas tarefas de leitura. A motivação deve ser a base de realização de 

qualquer tarefa, incluindo a leitura. 

Wigfield (2000 apud MENDES, 2011) assinala duas variáveis 

fundamentais para o estudo da motivação para a leitura: (motivação intrínseca 

e motivação extrínseca), percepções de competência e de eficácia.  

A motivação pode ser entendida “como o conjunto de processos que 

estimulam o comportamento ou nos fazem agir” (ARENDS, 2008, apud 

MENDES, 2011).  

Estes dois tipos de motivação são importantes na sala de aula para a 

compreensão da leitura. Quer isto dizer que, esses factores motivam o aluno 

para o acto de leitura e não havendo os mesmos ou a diminuição deles, 

enfraquecer-se-á a mesma motivação. Nesta senda, indivíduos ou alunos 

intrinsecamente motivados actuam por sua própria vontade, portanto são 

internamente orientados. As razões que levam o indivíduo a ler estão 

relacionadas apenas com o prazer e interesse que resultam dessa tarefa. Os 

indivíduos extrinsecamente motivados realizam as actividades para serem 

externamente recompensados. Por conseguinte, o indivíduo leva a cabo a 

tarefa de ler com o intuito de obter uma gratificação externa.  

Lieury e Fenouillet (1997, apud Mahomed, 2018) afirmam que as 

motivações extrínsecas são regidas pelos incentivos e as motivações 

intrínsecas não teriam outro objectivo senão o interesse pela actividade em si.  

A motivação tem um papel crucial no PDE, razão pela qual, deve-se 

promovê-la, constantemente, ao longo do mesmo. 

[...] A motivação em contexto escolar difere-se da motivação em 
outras áreas, uma vez que esta está ligada, muitas vezes, a tarefas 
árduas e obrigatórias que estão sujeitas a avaliações externas e às 
interações com os seus pares e, também, com o professor. [...] O 
ambiente escolar é um espaço rico em interações sociais e, por isso a 
motivação dos alunos é importante no contexto de sala de aula por 
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ser um grande meio pelo qual se realiza o processo de ensino-
aprendizagem (ALMEIDA, 2012 apud MAHOMED, 2018). 

Desta feita, de dentro para fora, podemos desenhar um rolo de factores 

cuja presença para ou em um aluno podem motivá-lo ou desmotivá-lo para acto 

de leitura, tal como se segue abaixo: 

 Interesse pessoal que o aluno apresenta diante da leitura; 

 Curiosidade que a leitura lhe possa suscitar; 

 Satisfação pessoal taxada pela meta de “saber ler”; 

 Recompensas externas taxadas pela conquista do hábito de leitura; 

 Punições externas colocadas em caso de não se cultivar o gosto pela 

leitura; 

 Pressão social imposta por vários grupos (sociais) de forma a 

“discriminar” um elemento do mesmo grupo que não consiga ler. 

No desenrolar do PDE, ao monitorar o interesse dos alunos, deve-se 

privilegiar aspectos como a criatividade, o gosto em aprender, a afirmação 

pessoal e a cooperação, uma vez que contribuem significativamente para a 

aprendizagem do aluno e, como consequência ao sucesso escolar do mesmo.  

O gosto em aprender está ligado à curiosidade que os alunos têm a 
partir do momento em que lhes é apresentado algo de forma criativa 
e cativante. E, por isso, é importante que a escola motive os alunos 
recorrendo a actividades extracurriculares como, por exemplo, 
desporto, dança, música, jardinagem, informática, que devem ser 
ligadas às áreas curriculares como o Português, a Matemática e o 
Estudo do Meio (GONÇALVES, 2001 apud MAHOMED, 2018). 

Quanto à afirmação pessoal, segundo mesmo autor, está relacionada 

com o conhecimento das capacidades que o aluno tem sobre si, ou seja, o 

saber ser um bom aluno é um factor de desenvolvimento, não só intelectual, 

mas também emocional para o aluno. 

Outro factor importante na motivação para a aprendizagem da leitura é 

relativamente às recompensas advindas dessa actividade de leitura, como é o 

caso das punições e recompensas, bem como o ganho do status social. Tudo 

isso impulsiona o aluno à cooperação para o efeito, dá ao aluno a satisfação de 

se sentir útil e ensinar-lhe a partilhar ajuda, aumentando os seus 

conhecimentos. 
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2.2     Escrita  

Para Sousa (2018), "a escrita é um processo criativo que permite a 

expressão individual e a comunicação entre diferentes pessoas e culturas". 

Segundo LEITORES et. al. LAUSSOSE ( 2009, Tomo 7, p. 2756), a 

escrita é a "representação da palavra e do pensamento por meio de sinais 

gráficos convencionais, e distingue três grandes tipos de escrita:  

1. As escritas sintéticas (mitográficas), onde o sinal é a tradução de uma 

frase ou de um enunciado completamos. A este tipo de comunicação 

pertencem às representações simbólicas. A forma mais comum de escrita 

sintética é a pictografia. Alguns estudiosos denominam de pré-escrita, na 

medida em que estes processos constituem uma transcrição do pensamento e 

não da linguagem articulada; 

2. As escritas analíticas (ideográficas), onde o sinal representa um 

elemento linguístico (palavra ou morfema);  

3. As escritas fonéticas (ou fonémicas), onde os sinais constituem a 

representação de um som (fonema) ou de um grupo de som (sílaba). Está 

escrita é uma tomada de consciência mais avançada sobre a natureza da 

língua falada.            

Na concepção de Mata (2008), uma das funções mais importante no 

aprendizado da linguagem escrita é o de oportunizar um comprometimento 

precoce das crianças com a escrita. 

Segundo HOUAISS et al VILLAR (2007, Tomo Vlll, p. 3476), a escrita é 

o acto ou efeito de escrever ou redigir; a representação da língua falada por 

meio de signos gráficos; sistema de signos gráficos ou de outra maneira para 

representar qualquer coisa.    

De acordo com REIS (2009, p.16), entende-se por escrita o resultado, 

dotado de significado e conforme a gramática da língua, de um processo de 

fixação linguística que provoca o conhecimento do sistema de representação 

gráfica adaptado, bem como processos cognitivos e translinguísticos 

complexos (planeamento, textualização, revisão, e correcção reformulação de 

texto). 
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2.2.1   Funcionalidade da linguagem escrita  

Nos últimos anos, vários autores têm se enviesado em relação ao 

descobrimento e assimilação dos empregos da linguagem escrita. Analisam 

esta descoberta como prematura e que a sua assimilação só é possível por 

meio de uma familiaridade contextualizada e expressiva com a linguagem 

escrita.  

Na vertente da concepção de Mata (2008), as crianças que desde 

muito cedo têm o contato com o uso da linguagem escrita, e que vêm outras 

pessoas desenvolvendo a leitura e a escrita, vão se familiarizando com o 

exemplo e assim desenvolvendo capacidades e vontade de fazer parte dos 

eventos de ler e escrever. À vista disso, o seu entendimento sobre os 

empregos da escrita e da leitura vai se construindo e se tornando cada vez 

mais composto, desvendando quando, como e com que propósito a linguagem 

escrita é empregada.  

Nesta ação, é fundamental o apoio e a participação dos adultos que lhe 

são chegados e dos próprios companheiros. “Se a escrita e a leitura fazem 

parte do quotidiano familiar de muitas crianças, que assim aprendem para que 

serve ler e escrever, todas as crianças deverão ter estas experiências na 

educação pré-escolar.” (Mata, 2008).  

Segundo o mesmo autor (2008), o professor precisa sugerir aos seus 

alunos atividades de interação com a linguagem escrita, disponibilizando 

materiais para a escrita e para a leitura dentro do espaço da sala, bem como, 

incentivar a sua exploração. A metodologia e as atividades específicas, que 

serão desenvolvidas, precisarão ter como objetivo oportunizar a assimilação do 

funcionalismo da linguagem escrita.  

2.3 Dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita 

Segundo Carvalho (2010), o fracasso escolar em massa, é um 

fenômeno social, e não o resultado de deficiências particulares daqueles que 

não conseguem escolarizar-se satisfatoriamente.  

Para comprovar tal fato, a autora aponta um conjunto de razões 

internas e externas à escola que diretamente afetam o aprendizado da leitura e 

escrita. São elas: turmas muito numerosas, salas com superlotação, turnos de 

apenas quatro horas ou menos, a escola de tempo integral, que é a regra em 
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países desenvolvidos, está longe de generalizar. Formação inadequada e 

baixíssimos salários dos professores, além dos métodos inadequados, 

contribuem ainda a falta de material didático, de bibliotecas e salas de leituras.  

A autora ressalta, ainda, que essas condições impróprias existem até 

mesmo nas grandes cidades. Quanto aos fatores externos a autora enfatiza a 

questão das desigualdades sociais existentes nos países. Nas famílias muito 

pobres, é comum o ingresso tardio na escola depois dos sete anos de idade, 

também as ausências dos alunos em razão de doenças ou de trabalho, além 

da impossibilidade de comprar material para a interação com o mundo da 

leitura.  

Acrescentamos às condições já citadas pela autora as dificuldades de 

acesso às TIC's (Tecnologias de informação), fato que promove a 

marginalização do sujeito no que diz respeito à conexão com o mundo e para 

além de seu próprio habitat.  

A autora conclui que não é correto atribuir a responsabilidade do 

fracasso escolar em matérias de leitura e escrita apenas aos alunos, a suas 

famílias, ou aos professores. Ela diz que o encaminhamento do problema deve 

levar em conta fatores internos e externos, (Carvalho, 2010). 

2.4 Dificuldades de aprendizagem: Factores antecedentes à vida 

escolar 

Salmeron (2013) define a dificuldade de aprendizagem como um termo 

genérico que se refere a uma audição, fala, leitura, escrita, raciocínio ou 

habilidades matemáticas. A autora ressalta, em seu texto, que essas 

dificuldades se originam de causas diversas, ou seja, há uma combinação de 

fatores, tais como problemas anteriores à vida escolar. São questões 

socioeconômicas e culturais que deixam lacunas no desenvolvimento social e 

também no processo de conhecimento do educando.  

Segundo Salmeron, refletir acerca das dificuldades de aprendizagem 

da leitura escrita considerando os fatores externos à escola, pode levar a 

conclusão de que nem todas as dificuldades apresentadas pelas crianças ao 

realizar uma tarefa na escola têm origem, necessariamente, em um fenômeno 

biológico de transtorno de aprendizagem. Os dados de pesquisa realizada por 

Salmeron (2013) comprovaram que “as crianças com dificuldades de 
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aprendizagem eram suficientemente inteligentes, sem problemas de audição 

ou visão, e aparentemente bem organizadas emocionalmente” 2013, p. 6). 

2.5 A disgrafia e a dislexia  

De acordo com Drouet (2003), as dificuldades de leitura e escrita 

conduzem a outras dificuldades de aprendizagem. As crianças que não 

conseguem aprender a ler e a escrever acabam por fracassar nas outras 

disciplinas escolares que implicam no conhecimento da linguagem. Na vida 

prática não conseguem se orientar sozinhas, pois não lêem sinais, avisos e 

advertências.  

A disgrafia é a dificuldade em passar para a escrita o estímulo visual 
da palavra. A criança disgráfica nem sempre possui deficiência visual 
ou motora, e tampouco de qualquer comprometimento intelectual ou 
neurológico, mas, apesar disto ela não consegue idealizar no plano 
motor o que captou no plano visual. Existem vários níveis de 
disgrafia, desde a incapacidade de segurar num lápis ou de traçar 
uma linha até a apresentada por crianças que são capazes de fazer 
desenhos simples, mas não de copiar figuras ou palavras mais 
complexas, (COELHO e JOSÉ 2004). 

De acordo esses autores, considera-se disgráfica toda criança cuja 

escrita for defeituosa e que, no entanto, não apresente nenhum déficit 

neurológico importante que a justifique. Essa escrita defeituosa atrasa o 

progresso escolar da criança. 

Os principais tipos de erro da criança disgráfica são: apresentação 

desordenada do texto, margens malfeitas ou inexistentes, a criança ultrapassa 

ou para muito antes da margem, não respeita limites, amontoa letras na borda 

da folha; espaço irregular entre palavras, linhas e entrelinhas, traçado de má 

qualidade, tamanho pequeno ou grande, pressão leve ou forte, letras 

irregulares e retocadas, distorção da forma das letras o e a substituição de 

curvas por ângulos, movimentos contrários aos da escrita convencional, 

separações inadequadas das letras, ligações defeituosas de letras na palavra, 

irregularidade no espaçamento das letras na palavra, direção da escrita 

oscilando para cima ou para baixo, dificuldade na escrita e no alinhamento dos 

números na página, (COELHO e JOSÉ, 2004).  

Juntamente com a disgrafia surge então a dislexia que de acordo com 

Antunha (2001), a leitura e a escrita envolvem habilidades cognitivas 

complexas, além de capacidade de reflexão sobre a linguagem no que se 

refere aos aspectos fonológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos. 
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É importante ressaltar que existe uma combinação dos fenômenos 

biológicos e ambientais no aprendizado da linguagem escrita, envolvendo a 

integridade motora, a integridade sensório-perceptual e a integridade sócio 

emocional (possibilidades reais que o meio oferece em termos de quantidade, 

qualidade e frequência de estímulos). O domínio da linguagem e a capacidade 

de simbolização também são princípios importantes no desenvolvimento do 

aprendizado da leitura e da escrita (CALAFANGE, 2007, p.6).         

Epistemologicamente Dislexia é uma alteração nos 
neurotransmissores cerebrais que impede uma criança de ler e 
compreender com a mesma facilidade com que o fazem as crianças 
da mesma faixa-etária, independente de qualquer causa intelectual, 
cultural e emocional. Todo o desenvolvimento da criança é normal, 
até entrar na escola. É um problema de base cognitiva que afeta 
habilidades linguísticas associadas a leitura e a escrita 
(CALAFANGE, 2007, p.7).  

Observa-se nesta definição que a dislexia não se trata de um fator 

emocional, mas cognitivo.  

Segundo Alves (2001) a criança dislexa é normalmente desajustada 

emocionalmente, porém, o que causa o transtorno emocional é a dislexia e não 

o contrário. No caso do aluno dislexo, algumas alternativas de trabalho podem 

ser de grande proveito, no entanto para isso, o professor, além do 

embasamento teórico, deve ter paciência e conhecer algumas dicas como: 

Promover o diálogo; Dar tempo ao aluno para exploração de conceitos; 

Provocar conflitos cognitivos levando o aluno a pensar, selecionar, optar e 

conferir sem exigir o registro de atividades; Promover trabalho coletivo, 

buscando passá-los heteronomia para a autonomia (RIBEIRO,1999, P.73). É 

necessário que o professor busque não somente essas alternativas, mas, que 

seja criativo e com bases no estímulo, possa oferecer ao aluno com dificuldade 

na leitura o desejo de aprender, pois, normalmente, quando o aluno é dislexo, o 

professor se desinteressa pela sua aprendizagem e o aluno também desiste de 

aprender devido às dificuldades que não são poucas.         

Sendo considerada uma alteração de aprendizagem, a dislexia 

caracteriza-se por dificuldades específicas na realização da leitura e da escrita, 

havendo, de maneira geral, dois tipos de dislexia: a dislexia de 

desenvolvimento e a dislexia adquirida. (GAGNÉ, 1999). A Dislexia de 

desenvolvimento refere-se a alterações no aprendizado da leitura e escrita com 
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origem institucional, ou seja, ambiental, referente à forma de aprendizado 

escolar.  

Já na dislexia adquirida, o aprendizado da leitura e da escrita, que foi 

adquirido normalmente, é perdido como resultado de uma lesão cerebral. 

(GAGNÉ, 1999). 

Conforme Gagné (1999), as dislexias podem ser divididas em dois 
tipos: central e periférica. Na primeira, ocorre o comprometimento do 
processamento linguístico dos estímulos, ou seja, alterações no 
processo de conversão da ortografia para fonologia. Na segunda, 
ocorre o comprometimento do sistema de análise vísuo-perceptiva 
para leitura, havendo prejuízos na compreensão do material lido. 
Entre as dislexias centrais, ressaltam-se a fonológica, a de superfície 
e a profunda; já as dislexias periféricas incluem a dislexia intencional, 
a por negligência e a literal (pura). 

Em relação às dislexias de desenvolvimento, as mais comuns são a 

dislexia fonológica e a de superfície, já mencionadas anteriormente, e a dislexia 

semântica. Esta se caracteriza pela preservação da leitura em voz alta, sem 

erros de decodificação (fonema-grafema), porém com pobreza na 

compreensão da escrita.      

2.6 A Consciência Fonológica       

Segundo Leitão e Santamaria (2011), “a consciência fonológica pode 

ser definida como uma habilidade de manipular a estrutura sonora das palavras 

desde a substituição de um determinado som até a segmentação deste em 

unidades menores”. As autoras afirmam que o processamento fonológico se 

refere às operações de processamento de informação baseada na fala, ou 

seja, na estrutura fonológica da linguagem oral.          

Segundo Santos & Maluf (2007) a consciência fonológica pode ser 

assim dividida: discriminação fonológica, memória fonológica e produção 

fonológica. Estes três aspectos são imprescindíveis para o desenvolvimento do 

leitor e escritor, pois segundo os autores em suas explicações compreende-se 

que a descriminação fonológica está relacionada à capacidade de discriminar 

fonemas, a memória fonológica é a capacidade de memorizar palavras, sílabas 

e fonemas e a produção fonológica é articulação das palavras e uso dos 

fonemas na fala. Assim, pode-se dizer que o sistema da língua portuguesa é 

essencialmente fonológico, pois, sem estas etapas acima, o aluno nunca irá 

aprender a ler e escrever.       
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Para Antunha (2001) a leitura e a escrita envolvem habilidades 

cognitivas complexas, além de capacidade de reflexão sobre a linguagem no 

que se refere aos aspectos fonológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos.  

2.7 Sucesso Escolar (SE) 

O termo “sucesso escolar” assume atualmente várias acepções, sendo 

mais frequentemente associado à certificação do aluno pela escola, após a 

conclusão de um determinado ciclo ou nível de ensino, dentro da faixa etária 

defina para o efeito, (MENDONÇA, 2006 apud CHIVELA, 2022, p.19). 

2.7.1 Insucesso escolar 

O insucesso escolar é um conceito abrangente que mostra que o aluno 

não atingiu os objectivos mínimos requeridos para concluir com êxito uma 

etapa da sua escolaridade. (MARTINS, 2006, p.24).  

2.8 Centro de Explicação  

Um centro de explicação, dentro do contexto educacional, pode ser 

entendido como um espaço dedicado ao suporte acadêmico individualizado, 

onde os alunos recebem explicação em áreas específicas do conhecimento. 

 Segundo Akhtar (2017), centros de explicação são ambientes que 

oferecem suporte pedagógico suplementar fora da sala de aula regular, 

visando a melhoria do desempenho acadêmico dos alunos. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Esta secção tem como objetivo explanar sobre o panejamento 

metodológico, estabelecendo as formas da produção da pesquisa. 

3.1 Caracterização da Escola 

A Escola Primária 244, localiza-se na província de Benguela município 

da Ganda comuna sede.  

Geograficamente a Escola está limitada: 

a) A Norte, pelo Hotel Ganda; 

b) A Sul, pela Escola do Il Ciclo Saidy Vieira Mingas; 

c) A Este, pela Loja dos Regitos da Ganda; 

d) A Oeste, pela Administração municipal da Ganda.  

A escola possui 12 salas de aula de construção definitiva. A escola 

possui ainda um gabinete do Director, um gabinete do Subdirector Pedagógico, 

uma sala dos professores, uma casa de banho e um pátio vasto.  

O corpo directivo da escola, está composto por um Director, um 

Subdirector Pedagógico, e uma Comissão de pais e encarregados de 

educação. A escola possui 80 funcionários, dos quais 70 professores. 

Para o ano lectivo 2023-2024, foram matriculados no total 1200 alunos, 

dos  quais 300 alunos frequetam a 4ª, 5ª e 6ª classes, entre os quais 120 

masculinos e 180 femininos.As actividades académicas têm sido desenvolvidas 

em dois períodos (manhã e tarde).   

3.2 Tipo de investigação 

Para este trabalho quanto aos objectivos optou-se por um tipo de 

pesquisa descritiva, quanto a abordagem este tipo de pesquisa enquadra-se na 

modalidade quantitativa-qualitativa (mista), onde se tem em conta os resultados 

numéricos e tabelas que derivam dos inquéritos feito. 

3.3 Métodos utilizados 

3.3.1    Teóricos:  

Método indutivo - dedutivo 

Este método parte do geral para o particular, ou seja, do universo para 

o individual, Pakisi, (2020, pp. 70,73). Estes dois métodos permitiram analisar 

os dados da investigação partindo das causas particulares para as causas 

gerais e, das gerais para as particulares.  
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Análise Bibliográfica 

Para Pakisi (2020, p. 85) análise bibliográfica “é aquela que se realiza a 

partir do registo disponível, decorrente de pesquisa já existente, em 

documentos impressos tais como livros, artigos, teses etc.” Este método serviu 

no estudo de diferentes fontes bibliográficas que dizem respeito ao tema. 

Analítico-sintético 

Segundo Demo (2003, p.103),“análise é um procedimento teórico 

mediante o qual um todo complexo se decompõe nas suas diversas partes e 

qualidade”. Este método possibilitou analisar e sintetizar as teorias existentes 

sobre o tema investigado.  

3.3.2    Empíricos: 

Inquérito 

Para, Demo (2003, p.16) “é uma técnica de aquisição de informação de 

interesse sociológico, mediante um questionário previamente elaborado”. 

Permitiu a recolha de toda informação através de perguntas atinente ao tema. 

Estatístico 

Segundo Demo (2003, p.19), “ é a utilização da teoria estatística das 

probabilidades, onde suas conclusões apresentam grandes probabilidades de 

serem verdadeiras. Permitiu analisar e interpretar de um modo mais 

abrangente e compreensível os resultados da pesquisa. 

3.4  População e amostra 

A pesquisa desenvolveu-se na Escola Primária 244 da Ganda. No ano 

lectivo 2023/2024, nas 6 turmas da 4ª, 5ª e 6ª classes, foram matriculados 300 

alunos regularmente, no período matinal, entre os quais 120 masculinos e 180 

femininos. Da população acima, identificaram-se, como uma amostra 90 

alunos, correspondente a 30% da população total. Dos 90 alunos 

seleccionados como amostra, 40 são do sexo masculino e 50 do sexo feminino. 

3.5 Tipo e critério de amostragem 

O tipo de amostragem é probabilística, porque todos elementos da 

população tiveram a mesma possibilidade de serem eleitos para amostra.  

O critério de amostragem selecionado é o aleatório simples de alunos, 

que consistiu em atribuir a cada elemento da amostra um número único, onde 

alguns desses elementos de forma casual foram selecionados. 
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3.6 Procedimentos de Recolha de Dados e Materiais 

Para este projecto, os procedimentos para obter informações foram: 

Observações, aplicação de inqueritos, para identificar factores do elevado 

número de alunos da 4ª 5ª e 6ª classe, com dificuldades de leitura e escrita, 

bem como criar estratégias metodológicas para mitigar essas dificuldades. 

3.7 Aspectos Éticos da Pesquisa  

Este estudo foi realizado de acordo com as recomendações e 

aprovação pela área de Ética e Pesquisa do Instituto Superior Politécnico 

Caála. Respeitar a privacidade dos participantes, obter consentimento 

informado, e garantir confidencialidade dos dados.  
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4 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 Análise e discussão dos resultados do inquérito aplicado aos 

Alunos 

Após a colecta de dados, por via de Inquérito, a partir da amostra 

previamente determinada, seguiu-se o momento do seu processamento que 

produziu informações contidas nos seguintes gráficos: 

Gráfico 1: Disposição inicial dos alunos ao chegarem a escola. 

 
Fonte: O autor, 2024 

 

Pelo gráfico 1, o universo da nossa amostra apresenta 52% (47 do 

universo de 90) alunos que vão à escola mal dispostas para aprender. 

Segundo afirmações de muitas, essa má disposição tem como um dos motivos 

a falta de incentivos extrínsecos. 

Logo, percebe-se por que as crianças não vão aprender como 

deveriam, pois, como vimos, anteriormente, em ARENDS, 2008, citado por 

MENDES, 2011, a presença da motivação nos estimula para acção, ao passo 

que, a sua ausência nos estimula para desistência.  

Ao questionar as crianças sobre o ter ou fazer amigos na escola, algo 

bastante importante na socialização das mesmas, e que muito influenciará no 

gosto da criança pela escola, teve-se o seguinte:  

Gráfico 2: Relação entre o gosto pela escola e ter amigos na escola

 

Fonte: O autor, 2024 
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Observa-se, por esse gráfico, que o gosto do aluno pela escola está 

“íntima” ou directamente ligado ao ciclo de amizades e de socialização que o 

aluno estabelece com os outros na escola.  

Incrivelmente, é raro, nos dias que correm encontrar alunos da 4ª até 

aos da 6ª classe, que saibam fazer uma leitura de textos que não sejam das 

lições de Língua Portuguesa já lecionadas nas suas aulas. Levanta isso receio 

de que, os alunos têm aprendido a leitura apenas por decoração. 

Nesse sentido, ao questionar os alunos a respeito do que já haviam 

aprendido na escola, uma grande verdade surgiu.  

Gráfico 3: O que já haviam aprendido na escola 

 
Fonte: O autor, 2024 

 

Dos 90 alunos inquiridos, apenas 18 alunos (16%) afirmaram e 

mostraram-se (confirmaram) que já sabem ler e escrever. Já tiveram privilégio 

de enviar cartas e bilhetinhos aos seus parentes. Infelizmente, grande parte 

dos inquiridos, 35 alunos (38%) faz uma leitura a soletrar e não consegue 

escrever uma “frase correcta”. Existe ainda, só para destacar, 22% daqueles 

que são potenciais leitores, aqueles que não conseguiram mostrar o seu 

verdadeiro poder, por razões de ordem psiquicoemocional. 

Ao se colocar questão justificativa do porquê a maioria não ter 

aprendido ainda a ler e escrever bem, falou mais alto o lado psicológico dos 

inquiridos. Grande parte dos mesmos reservou-se ao silêncio, sem revelar os 

motivos.  

Maioritariamente, os alunos (90%, equivalente a 81 alunos) decidiram 

dizer sim às aulas de explicação, com vista a melhorem suas aptidões 

escolares. 
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Finalmente, questionou-se aos alunos sobre o porque que precisariam 

de melhorar as habilidades de leitura e de escrita. Tanto do grupo dos que já 

sabem bem ler, como do grupo dos que não sabem e dos incaracterísticos, 60 

deles conseguiram pronunciar-se, com opiniões diferentes como era de 

esperar. Os resultados reflectem-se no gráfico a seguir: 

Gráfico 4: Porque que precisariam de melhorar as habilidades de leitura e de escrita 

 

Fonte: O autor, 2024 
 
 

4.2 Análise e discussão dos resultados do Inquérito dirigido aos Pais e 

Encarregados de Educação  

Uma vez que não pode falar da educação das crianças sem se referir 

aos seus tutores sociais, os seus pais e/ou encarregados de educação, 

procedeu-se a um inquirito dirigido a estes, com o intuito de solidificar aquilo 

que se colheu dos petizes, bem como, entender as ligações possíveis entre um 

bom acompanhamento “paternal” e uma carreira estudantil de sucesso. Para o  

efeito, colocou-se, primeiro a seguinte questão: “Acompanha de perto e com 

atenção o seu educando, na Escola Primária BG-244”.  

Gráfico 5: Acompanhamento familiar à formação dos seus educandos 

 
Fonte: O autor, 2024 
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A observação de interesse dos alunos pela leitura, pelos pais, não fugiu 

muito daquilo que é o gosto das mesmas pela escola. Entende-se logo, que, 

em muitos casos, o incentivo extrínseco dos pais cultiva o hábito ou o gosto da 

criança sobre alguma coisa. Isto perfaz a pequena franja de alunos que 

mostram maior interesse pela escola e pela aprendizagem, acabando por 

testificar o que diz o Perez, apud Martins, 2011:“não passa apenas por uma 

boa relação deste com o professor, deve, também, incluir uma relação de 

aproximação entre o professor e a família do aluno […]”. 

Conforme o gráfico acima referido, dos 65 inquiridos (que 

efectivamente responderam ao questionário), 32% deles (21 encarregados) 

têm dado bom acompanhamento escolar aos seus educandos (que tem 

consistido em prover condições financeiras e materiais para as suas 

necessidades, cobrar e acompanhar a resolução de suas tarefas, ajudar a ter 

tempo de leitura etc.). Mais de 46% (30) têm dado um baixo apoio escolar, com 

maior realce nos momentos em que as crianças insistem em implorar o 

respectivo apoio. Já os últimos 22 %, quase que não dão apoio nenhum, por 

razões de vária ordem (financeira, alfabética, ocupacional). 
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5 PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

Plano de negócio  

 

Centro de Explicação “Falo bem, aprendo melhor” 

Criação de um Centro de Explicação “Falo bem, Aprendo melhor”, no 

Município da Ganda, Província de Benguela.  

Será necessário, para isso, desenvolver um projeto económico-

financeiro, que envolverá a consideração de vários aspectos, como a 

viabilidade financeira, a demanda local por esse tipo de serviço, a infraestrutura 

necessária, os recursos humanos, entre outros, tal como se segue: 

Resumo Executivo 

Missão do Projeto 

Oferecer suporte educacional complementar para alunos do ensino 

fundamental e médio, que apresentam dificuldades de aprendizagem, a nível 

da cidade da Ganda e arredores. 

Valores: 

 Segurança 

 Credibilidade 

 Foco 

Análise de Mercado 

Tendências de Mercado: Aumento na demanda por educação 

suplementar devido à crescente competitividade acadêmica.   

Concorrência: Escolas e centros de reforço escolar locais.   

Vantagem Competitiva: Ensino personalizado, turmas pequenas, 

professores qualificados e uso de metodologias inovadoras. 

Serviços Oferecidos 

Explicações Individuais: Sessões personalizadas para atender às 

necessidades específicas de cada aluno.   

Explicações em Grupo: Turmas pequenas para promover a interação 

e o aprendizado 
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Tabela 1: Resumo da análise SWOT 

 FORÇAS FRAQUEZAS 
F

A
C

T
O

R
E

S
 

IN
T

R
ÍS

S
E

C

O
S

 

 Pessoal qualificado e competente 
 Flexibilidade de horários e 

personalização no atendimento 

 Insuficiência de capital próprio; 
 A inexperiência do centro como tal. 

 OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

F
A

C
T

O
R

E
S

 

IN
T

R
ÍS

S
E

C
O

S
  Elevado número de pais preocupados 

com a qualidade de aprendizado dos 
seus filhos; 

 Facilidade de acesso ao local. 

 Poder económico das famílias locais 
 Nível de compreensão e de aceitação 

do projecto pelos pais; 
 Se não se tiver um forte plano de 

marketing, pode falir o projecto. 
Fonte: O autor, 2024 

 

Infraestrutura 

Localização e estrutura física do centro de reforço escolar. 

O Centro poderá localizar-se próximo à estrutura escolar local, para 

facilitar a localização e o acesso à mesma. Deverá ser construído numa área 

de 500m2, possuindo duas salas, um “ondjango” para a recreação e as aulas 

de história e estudo do meio, e um gabinete de Coordenação do Centro. 

Política de recrutamento e capacitação de pessoal. 

As políticas de recrutamento e capacitação do Centro deverão sempre 

pautar pelos seguintes princípios:  

I. Necessidade: haverá recrutamento de quadros exclusivamente quando 

houver uma necessidade real, a nível dos sectores; 

II. Rigorosidade: o processo de recrutamento deverá cumprir os critérios de 

bom rigor, para que se admitam candidatos realmente necessários e 

adequados aos níveis de exigência dos objectivos do centro; 

III. Competitividade: sempre que for necessário, as vagas para o 

recrutamento deverão ser transparentemente publicadas e o pessoal 

será constante e periodicamente. 

Plano de Acção  

 Legalização do centro;  

 Mobilização de recursos iniciais para a construção e apetrechamento 

do estabelecimento;  

 Procura de parcerias e contratos com fornecedores.  

Equipamentos necessários 
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Tabela 2: Resumo sobre os custos com equipamentos 

Designação Qtde. Custo unitário (em Kz) Subtotal 

Mesas ou secretárias 4 150.000,00 600.000,00 

Cadeiras para mesas 5 45.0000,00 225.0000 

Quadros 3 25.000,00 750.000,00 

Computadores 2 300.000,00 600.000,00 

Impressoras 1 250.000,00 250.000,00 

Livros diversos 300 7.500,00 2.250.000,00 

Mapas lúdico-educativos 150 5.000,00 750.000,00 

Quite televisivo 1 350.000,00 350.000,00 

Total 5.775.000,00 

Fonte: O autor, 2024 

Previsão de custos com folha de pagamento. 

Com uma estrutura orgânica de 7 trabalhadores (um coordenador 

geral, um assistente psico-educacional, quatro formadores e uma auxiliar de 

limpeza), prevê-se um custo mensal de AOA 373.886,00, tal como ilustra o 

mapa a seguir: 

Tabela 3: Mapa previsional dos custos salariais 

Ord.  Categoria S.B.1 (AOA) O.S.B.2 IRT3 S.S.4 S.L.5 

1 Coordenador 70.500,00 12.350,00 0,00 3.314,00 79.536,00 

2 Formador 50.560,00 9.450,00 0,00 2.400,00 57.609,00 

3 Aux. Limp 42.750,00 8.250,00 0,00 2.040,00 48.960,00 

Total  315.490,00 58.400,00 0,00 14.954,00 358.932,00 

Fonte: O autor, 2024 

Tabela 4: Outros investimentos (estimativa em kwanzas) 

Descrição  Quantidade 
(nº de vezes)  

Custo 
unitário  

Custo total  

Documentação e 
legalização 

1 250.000,00 250.000,00 

Total 250.000,00 
Fonte: O autor, 2024 

 

Tabela 5: Custos mensais do projecto. 

Custos variáveis Custos fixos Totais 

110.000,00 750.000,00 860.000,00 
Fonte: O autor, 2024 
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6  CONCLUSÕES  
 

I. A falta de motivação costuma ser um factor desfavorável, no que diz 

respeito às aprendizagens de vária ordem para as crianças e não só.  

II. O que retarda o desenvolvimento das aptidões de leitura e de escrita a 

nível das crianças, na maioria das Escolas Primárias Públicas de 

Angola, são as estratégias metodológicas de ensino da Língua 

Portuguesa, estratégias de matriz decorativa. 

III. As habilidades de leitura e de escrita das crianças, em especial as da 4ª, 

5ª e 6ª Classes da Escola Primária BG-5244 da Ganda, podem ser 

melhoradas mediante a aplicação de modificações estruturais e 

funcionais da escola, como, também, a mudança de paradigma dos pais 

ou familiares das respectivas crianças. 
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ANEXO 
 

Representação do plano de negócio em modelo CANVAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARCEIROS ACTIVIDADES   
 

VALORES  CONTACTO 
COM 
CLIENTE  

CLIENTES 

 Direcção 
Municipal da 
Educação; 

 Administração 
Municipal; 

 ONG’s 

 Escolas 
Primárias locais 

 Prestação de 
serviços de 
explicação e 
reforço escolar 

 
 

 Rigor 

 Amor 

 Foco  
 

 Directo  

 Redes 
sociais 

 Telefónico 

 Resident
es na 
cidade da 
Ganda e 
não só. 

 

RECURSOS PRINCIPAIS  CANAIS DE INFORMAÇÃO 

 Educadores de infância 

 Pedagogos e Psicólogos 

 Agentes comerciais;  

 Agentes informáticos e de marketing;  
 

 Estabelecimento próprio;  

 Escolas Primárias da 
cidade; 

 Redes sociais;  

ESTRURURA DE CUSTOS  FONTES DE RECEITAS.  

 Salários;  

 Pagamento dos fornecedores;  

 Impostos  

 Manutenção do imóvel;  

 Marketing.  

 Cash 

 Eletrónica 

  



 

 

APÊNDICE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Nós estamos convidando-o (a), para participar de uma pesquisa intitulada: 

Criação de um centro de explicação para mitigar as dificuldades de Leitura e 

escrita dos alunos da Escola Primária 244, sede do município da Ganda; esta 

pesquisa está sendo desenvolvida pelo académico, Domingos Ungondi 

Tchilulu, vinculado no Instituto Superior Politécnico da Caála. Trata-se de uma 

pesquisa cujo objectivo é criar estratégias para contribuir na criação de um 

centro de explicação para mitigar as dificuldades de leitura e escrita dos alunos 

da Escola Primária 244, sede do município da Ganda. Durante a realização do 

inquerito, a previsão de criação de um centro de explicação contribuída. Esses 

riscos serão de carácter emocional quando, ao responder as perguntas, você 

pode se sentir constrangido em fornecer algumas informações. Os dados que 

você fornecerá serão confidenciais e divulgados apenas em publicações 

científicas, não havendo divulgação de nenhuma informação que lhe possa 

identificar. Esta pesquisa obedecerá aos cuidados éticos estabelecidos pelo 

comité de ética do ISP-Caála. Caso tenha qualquer dúvida sobre a ética dessa 

pesquisa, você deverá contactar o Comité de Ética do ISP-Caála ou enviar um 

e-mail para: comité de éticaispc@gmail.com. Este documento foi impresso em 

duas vias. Uma ficará com você e a outra com o pesquisador responsável. Eu, 

________________________________após ter sido esclarecido sobre os 

objectivos, importância e o modo como os dados serão colectados nessa 

pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que ela trará e 

ter ficado ciente de todos os meus direitos, concordo em participar da pesquisa. 

 

Data:______/______________________/ 2024 

 

       Assinatura do Orientador                            Assinatura do estudante 

___________________________          _____________________________ 

    Lic. Pe. Menezes Ndikito                             Domingos Ungondi Tchilulu      


